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Não serão restituidos os auto­

grapbos, embora não publicados,
divida da provincia ao hospital
da Laguna:
O I§r. Barreiros occupa

a auenção da assembléa, com­

batendo o parecer.
Refere-se ao ex -administrador

da provincia. dr. Rocha, a quem
o orador censura por não ler
pago essa divida.
Analysando a administração

finda, censura ao sr, deputado
Formiga por não ter ua sessão

passada tratado dessa medida e

até opposto obstaculos ao ora­

dor, quando tratava de reali­
sal-a. Declara votar contra o re­

querimento.
O Sr. Alcino de Fa­

rias defende o parecer. e. res­

pondendo ao sr. F. Barreiros,
diz que o dr. Rocha mandou pa­
gar e3S1 divida. Diz mais que,
conforme lhe relatara o sr. For­
miga,a culpa de não ser ella sa­

tisfeita foi do sr. inspect.ir do
thesouro.porque s. s. havia pro­
telado a esse respei lo.

Passa a dar esclarecimentos
sobre o parecer e o requerimeu
to que o mouvára , declarando
que o considerava digno da ap­
provação da casa.

O �I·. Antonio Barrei,
r-os-s-mantresta-se contra o pa­
recer da commissão e argumen­
ta com diversos factos occor

ridas durante a r.drninistraoeão
do dr. Rocha, afim de provar
que s. ex. tinha sido a causa

de não estar ainda paga a di­
vida de que se tia lava.

O orador fez diversas cousi­
derações sob-e o parecer e disse
votar contra elle.
O Sr. ,t.ssehurg--defen­

deu o dr. Rocha das accusações
que lhe haviam feito os orado­
res preceden tes, d cela rand o achar
ccnsuravel quc se accusasse a

quem não estava presente para
defender-se, e julgando os accu­

sadores pouco sinceros.

Depois de oppôr diversos argu­
mentos á accusaçãLl feita ao dr.
Rocha, decla!'ou votar pelo pa­
recer.

O sr. Tolentino-res­
pendendo aos 0rildores prece­
dentes, censura a administração
Hocha, citando factos, e faz ver
e necessidade da approvação do
parecer.
O orador demora-se n'estas

observações, declarando que o

parecer devia ser approvado
porque tratava-se n'elle de urna
divida sagrada: -a dos Hospi­
taes.

Dá esclarecimentos sobre o

referido parecer e diz votar por
elle.

O parecer fdl approvado.
-Em discussão um outro pa­

recer da mesma commissão, so­
bre uma petição de JOEé Fer­
nandes de Monte Claro:
O Sr. Francisco Bar­

("eh-os occupa-se em demon­
strar que a comrnissão devia
prescindir das informações pedi.
das no parecer, para resolver
sobre a petição que julga o ora­
dor ser muita justa. Depois de
neste sentido adduzir considera­
ções, o orador justifica e man­
da á meza um requerimento
para que volte o parecer á com­

missão, afim de que seja deferi­
da a petição, sem outras iufor­
mações que o orador julga des­
necessarias.
O Sr. IElyseu manifesta­

se a favor do parecer e respon­
de ao sr. Francisco Barreiros.

Combate o requerimento do
sr. Barreiros, por julgar estar o

parecer mui bem Elaborado e

declara votar pelo parecer e con­
tra o referido requerimento.

A discussão ficou adiada.
- Foram approvados em 3·

discussão o projecto n. i, e em
i" os de ns. 9, 10, ii e 12.
- Em 2" discussão o de n.

13:
O sr. Lange justifica e

manda á meza urna emenda ao

art. to d'esse projecto. O ora­

dor argumenta largamente em

favor do projecto que'julga de
grande utilidade.

Foi approvado o projecto,
bem como a emenda.
-Em 2" discussão o de n. 2

(Jaguaruna):
O sr. Ferreira de

Mello faz vêr a necessidade do
adiamento d'esse projecto, até
que a esse respei to venham as

informações que em requeri­
mento vai pedir.

Combate o projecto, julgan­
do-o injusto, e manda á meza o
seu requerimento de adiamento.
O �'". F. Barreiros de­

clara que no archivo da assem­

bléa devem existir os documen­
tos, que foram occultos pela
mmorra conservadora da assem­
blea , quando o orador os solici­
tou, e pede ao sr, presiden te que
lhe sejão presentes.

Decl.u ando fi sr, presidente
que não havia encontrado o que
pedia o orador, este declara que
o .lesappnrecimonm dos docu­
mentos era urna prova da justi­
tlÇl do projecto, Pede se faça
uma syndicancia no archivo

, ,
tanto mais que os empregados
são conservadúres.

Ainda neste sentido o orador
occupa-se por algum tempo e
termma pe�,ndo a maioria para
voLar: o projecte e regeitar ore.
querunento de adiamento.
O SI·. Livramento ma­

nifesta-se contra o projecto. fa­
zendo largas considerações. e a
favor do requerimento do sr.
Ferreira de Mello.

Termina declarando votar pe.
lo projecto, si o conveucerem
de sua utilidade.
O sr, Tolentino argu­

menta a favor do projecto e con­
tra o requerimento, que o ora­

dor classifica de protelação.
Analysa o projecto detidamen­
te, fazendo ver a necessidade de
sua adopção irnmediata.

Encerrada a discussão é re.

geitado o requerimento do sr.

Ferreira de Mello.
Coutinuando a diqcussão do

projecto, defende-o o sr. Tolen­
li no.

TELEGRAMMAS
ServI eSD. do "Jornal do Commeroio"As publicações inedictoriaes.de­

olarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 boras da

tarde. Noticias importantes até a:s

7 horas.

H io" 12 de Setembro, ás 2
h. da tarde:

O deputado republi­
cano dr. Antonio Ro­
mualdo Monteiro Man­

so, eleito pelo 9· dístrí­
cto da provincia de Mi­

nas-Geraes, tomou hoje
assento na Camara,
apezar de não prestar
juramento na parte que
dizia respeito á insti­

tuição monarchica e a

religião do Estado.
Nas galerias, reple­

tas, houve manifesta­
ções ao orador, por
meio de palmas.
A sessão tornou-se

n'essa occasíão tumul­
tuosa.

E' nosso cor.-espon­

dente em Paris" para
anounci08 e reclames"

o sr. A. Loret.te, rua

Caumar·t.in. n. 61.

CORREIO URRESTRE
PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,e che­

,a a 15 � 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6. 16 e

26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 0, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel,. Camboriú, Ti­
jucas e Itapocsroy, O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Nov.)s. O de Cannas-Vieiras-para Santu

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lnoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa. Tubarão. Ar ..rangu á, la
guaruna II lmaruhs ,

(Correspondente)

OIt\RIO DA ASSEMBLÉA
KO.,IJ4EDTO DOS PAQUETES Presentes os srs. Schutel, Ho­

norato Ramos, Ferreira de Mel­
lo, Antonio Barreiros, F. Bar­
reiros, Medeiros, Hocsehl, Nu­
nes Barreto, Asseburg, Alci[Jo
de Farias, Cordova Passos, Lan­
ge, Tolentino e Livramento,
abria-se honrem a sessão.

Os srs, A bdon, Silva Ramos,
Elyseu e Wendhausen compare­
ceram depois,

LIda a acta é approvada.
O §r. F. 7dedeiros jus­

tificou e mandou á meza um

projecto para a construcção de
uma doca no porto desta capi­
tal, para servir de abrigo ás em­

barcações nas occasiões de tem­

por al.
Em discussão o parecer' da

commissã.o de fazenda sobre uma

COMPANHIA NAC. DB NA.V. A. VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11. 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia. nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam .�(. Desterro, procedentes do
sul, nQs dias 3,11,17,20 e 28.

A.s \'iagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

�re com escala por Santos, Desterro, Rio
l:írande e Pelotas.

A de fi até Montevidéo, C0m escala por
Santos, paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intarmed iarra até

U1lnt9vidào, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. D9sterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeit°a
O vapor HUIIAYTÁ., encarregado �es�e

serviço, seeue para o norte da provlllcla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala po;
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I JOIn
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO
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GUY DE MAUPASSANT

quena, como prevenil-a mais clara­

mente, defendeI-a mesmo? pois eUa

podia deixar-se levar a grandes tolices.
Acreditar-se-hia que essa rap!lriga

permanecesse tão ingenua, tão pouco
instruida e tão pouco astuciosa? E a

marqueza, muito perplexa e fatigada
iá de reflectir, procurava o que lhe

cumpria fazer, porque a situação pare­
cia-lhe verdadeiramente embaraçosa.
E, enfastiada d'essa embrulhada,pen­

sou:-Está bom I Seguil-os-hei de per­
to, obrarei segundo as circumstancias.
Mesmo se fôr preciso faIlarei a Servi­

gny, que é fino e me entenderá a meia

palavra.
Não pensou no que lhe havia de di­

zer, nem no que eIle responderia, nem
que genero de convenção poderia esta­

belecer-se entre eUes, porém feliz de se

haver tirado d'esse cuidado sem terque
tomar resolução alguma,pôz-se a scis­

mar no beHo Saval, e os olhos perdidos
na noite, voltados para a direi�a, para

cias de linguagem vinham-lhe da me­

moria, d'essa faculdade de imitação e

assimilação, que as mulheres possuem,
e não de um pensamento preconcebido
e que se tornou impudente.
FaUava do amor como o filho de um

pintor ou de um musico fallaria de pin­
tura ou de musica aos dez ou doze an­
nCJs. Sabia, ou antes, suspeitava o ge­
nero de mysterio que occultava essa

palavra:--muitos gracejos foram cochi­
chados na sua presença para que a sua

innocencia não fosseum pouco mais es­

clarecida.-Mas como poderia eUa con­

cluir d'ahi que todas as familias não se

pareciam com a S�la ?

Beijavam a mão de sua mãi com um

respeito apparente; tOllos os seus ami­

gos eram titulares; todos eram ou pa­
reciam ricos; todos appelidavam-se
principes de descendencia real.Até dois
filhos de reis vieram muitas vezes, á

tarde,á casa da marqueza IComo havia
eUa de saber?

esse clarão brumoso que domina Pa­

ris, enviou com ambas as mãos beijos
rapidos, que eUa atirava na escuridão,
um após outro, sem contar; e baixi­

nho, como se lhe faIlasse ainda, mur­
murava:

- Amo-te, amo-te!
III

Yvette tambem não dormia. Como
sua mãi, encostára-se ájanella aberta, e
os seus olhos encheram-se de lagrimas
-as suas primeiraslagrimas tristes.
Até o presente vivêra e crescêra n'es­

sa confiança céga e serena da mocida­
de feliz. Porque razão havia, sonhado,
retiectido, investigado? Porque assal­
tavam-n'a uma duvida, um temor, pe­
nosas suspeitas? Parecia instruida a

respeito de tudo porque tinha ares de

quem de tudo faIlava, porque tomára o

tom, o andar, as palavras atrevidas
das pessoas que a rodeavam. Porém,
quasi nada mais sabia do que uma ra­

parii'a ed1.1cada em co�ventoi as au41a-

E, depois, eIla era naturalmente ,in­
nocente, Não procurava, não farejava
as pessoas como fazia a mãi. Vivia

tranquilla, muito satisfeita para se in­

quietar com isso que teria talvez pare­
cido suspeito a seres mais calmos,
mais reflectidos, mais retrahidos, me­
nos expansivos e menos triumphan­
teso

Mas, eis ahi que, de repente, Servi­
gny por algumas palavras, nas quaes
sentira a brutalidade sem comprehen­
del-a, acabava de acordar n'eIla uma

inquietação subita, desagarrada a

principio, mas depois uma apprehen­
ção importuna.
Tinha voltado para casa, tinha fugi -

do á maneira de um animal ferido, pro­
fundamente ferido, com effeitof por
estas palavras que sem cessar repetia
para bem penetl'ar-lhes o sentido, para
descobrir todo o seu alcance: «Bem sa­

be que não se póde tratar de casamento
elltre IlÓS ... mas de amor !II

TRADUCÇÃO DE * * *

II

Ella possuia muita astucia natural,
astucia dormente, porém nunca ador­

mecida, para se enganar um minuto se­

quer sobre as intenções de Servigny,
pois conhecia os homen!!, por expe­
riencia, e sobretudo os homens d'essa

raça. Tambem, desde as primeiras pa­
lavras de Yvette exclamára, máo gra­
do seu:- Servigny, desposar-te? Mas
estás louca?

Como empregára eHe esse ·velho
meio, elle, esse esperto, esse silencio­

so, esse homem de festas e de mulhe­

res , Que iria fazer all'0ra ? li: ena, a. pe-
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soas dignas de fé, moradoras per­
to da catastropbe.

«As chuvas abundantes que
cahiram no dia 13 e noite para
14 de agosto, fizeram notar aos

moradores j unto á varzea que
margeia Taquarembó, que a en­

chente era graudissima, pois já
tinha coberto logares que nunca

os tinha attingido, porém julga­
!!I!!I��������-����-� rarn impossivel que as aguas che­

gassem aos edifícios. e por isso
descuidaram de tomar precauções.
«A's 11 horas do dia 1.4 as

aguas invadiram repentinamente
a morada, causando terror aos

habitantes della. Foi nesse coroe­

nos que todos se apressaram em

tratar da salvação.
<t.A tudo isso já se via o gado,

cavallos, etc., nadando em diver­
sas direcções. Felizmente dispu­
nham os moradores, em n. de g,
de uma canóa.

<<1 tudo isto as aguas cresciam
com rapídez.jà chegavam aos joe­
lhos, dentro da casa.

cO dono do estabolecimento
tratou logo de embarcar a gente,
e vindo por ultimo levar uma

creança que deixara em cima de
uma meza, que já boiava, encou­
t ro u-se na porta da casa com um

novilho bravio, que alli veio ter a

nado. Foi-lhe impossível salvar a

creança que com o tecto da casa

e moveis foram instantaneamente
arr eb uados e levado, pela cor­

rente impetuosa. Nove das infeli­
zes a quem a morte ameaçava de
perto consegu i ram em ba rcar na

canóa, que seguio á mercê da cor­

renteza. Ao cabo de pouco tempo
o pequeno batel sossobrou, pere­
cendo 7 das pessoas, que nelle es­

tavam, conseguindo duas salva­
rem-se por se terem agarrado a

uma arvore.e chegar um bote que
os vinha soccorrer ,

o SI".fl.ntonio narrei­
ros também occupa a tribuna
defendendo o projecto.
° projecto foi approvado,
-Entrando em segunda dis­

cussão o projecto n. 8,0 sr. Ely­
seu requereu adiamento por 48
horas, o que foi concedido.

NOTICIARIO

Seguem boje, no vapor «Hu­

maytá» , para o norte da provl_n·
cia, o exrn. sr, chefe de divisão
Fortunato Foster Vida I e seu

secretario o sr. i o tenen te AI·
bino di Silva Maia, acompa­
nhados pelo sr. capitão-tenente
Quintino Francisco da COSIa,
capitão do porto, com o fim de
examinarem o serviço da. nrati­
cagem da barra de Irajahy

-

e o

de balizamento no rio de S.
Francisco e tambem o pharol
de João Dias, á entrada deste
ultimo porto.

Fallecimento

Acabrunhada por soffr irnen
tos prolongados,succumbio hon­
tem de manhã, nesta capital, d.
Maria Elias de Souza Freitas,
mãi dedicada e extremosa do
nosso particular amigo o sr ,

agrimensor Pedro de Freitas
Cardoso, a quem neste momen­

to exprimimos o nosso pezar pe­
lo triste acontecimento: e assim

lambem aos demais parentes da

finada, entre os quaes contamos

amigos que muito consideramos.

A's 8 horas do manhã de ho­

je, terá logar o sahimento do

feretro, da casa mortuariJ á rua

Formosa para o cemlterio da
Irmandade de N, S, das Dôres,

o paquete Victoria chega
boje á noite dos portos do sul.

Embarcou hontem, no pa­
quete ({Arlindo)�, com desti?o
ao Rio de JaneIro, onde vaI a

interesses de sua casa commer­

cial n'esta praça o sr. João dos
Santos Mendonça.

o paquete ({Rio NegrO}) sa­

hio ante-hontem da Côrte, pe­
los portos intermediarios, sen­
do aqui esperado a 16.

Atravessou hontem a bahia
desta capital, em viagem para o

sul, o vapor argentino Presi­
dente Sarrniento que,
conforme noticiámos, fundeára
no dia 10 ao sul dos Ratones.
Este vapor dtrige.se a Buenos­

Ayres com carregamento de
carvão.

Ancorou hontern de manhã,
proximo a fortaleza de Santa
Croz,<l polaca hespanhola }vI. 0:-
7'istOJni, procedente do RIO
de Janeiro, em lastro, e que
vem carregar neste porto,

Angico com tolú e

guaco� de Raulivet'l'a, contra
bronchi tes.

Inundação
Refere o Independente, de Ba-

gé: , .

d-«Relativamente a JOun açao
que houve no dia 13 do passado
no Estado Oriental. causada pe­
las chuvas torrenciaes, que fi�e­
ram subir as aguas dos arroIos

Jaguary, Taquarembó e C�rag�a·
�á, á uma altura nunca .vlsta, ID­
formam-DOS mais o segumte, pes-

«Eis mias ou menos o que nos

informaram sobre essa d'esgraça
acontecida sobre o passo da La­
guna ou do Netto, no arroio Ta­
quarembó,»

Por mordeduras de co­

bras venenosas fallecel'ã(l
nas Ioclias 22,134 pessoas
em 1886, tendo sido mortos

no mesmo anno 417,596
destes reptis e sendo distri­
buidus 40,000 francos em

premiuR concedidos:1.8 pes­
soas que maior numero des­
t.ruirão,

I>o Su..1
Recebemos hontem jor­

naes, pelo Arlindo, até 7 do
corrente.

No dia l°, realisarsm-se
em Porto-Alegre, com gran­
de solemnidade e notavel

coocurrencia, as exequias
enl homenagem á memor'ia
do finado bispo d'aquella
diocese D. Sebastião Dias

LarangeiréL
- O Jornal d'aquella

cidade noticía um lamenta­
vel facto que ali se dél'(l no
dia 2 e de que fui theatro ()

Hospicio S. Pedl'O: E' o caso

que o enfermei 1-0 d'aqllelle
estabelecimento, João José
da Silveira, foi victima do
alienado Mauricio, que o

matou dand(l-lhe oito fa·
cadas.

Mauricio, de 30 annos

de idade e natUl'al da pl'O
vinu:a, estava recolhido

áql1ella casa desde Janeiro
de 1887.

JornaI do Oommeroio

cA' hora em que o infeliz Caixa Economica cionad», 325 ruilhõe.s de
Movimento do dia 12 de Setembro:Silva [oontu () Jornal) fo- Entrada de deposito nes- francos. A oomparação que

chava as cellas, Mauricio, ta:e���adaidem i�õ������ acabo do fazer' com diver-
armado com uma faca de

855$000 sos paizes da Eurupu I
tor-

cosinha , atirou se scbre Saldodosdepositosna na-se, pOIS, ainda mais fa-
presente data 561:601$440elle, desfechando-lhes gol -__ VOI'Íl vel ao Brazi I.

pes successi vos até () pros- _'''-ngico com tolú e Em seguida, vejo na 're-
guaco. de Raulioeira, contra

ttrur pn!' terra, morto ,» ceita uma ver )�\ imIJo,'tan·constipações.
O administrudor d» Hos-

"'.""":!"'::"'�?""".!"'_'" te, que não me parece ser'

piei», acudindo, teve de lu-
ACTUALIDADE um imposto, é a renda da

tal' COIll () ussassino , desar- estrada de ferro D Pe-
mando-o e e-ntendo-o com AS FINANQAS 00 SP.AZIL dro II, e de outras linhas
grande custo. Pariz,30deJulhodel888 ferreas exploradas pelo EH-

- UDI jornal de Porto- I tado: ha ahi 12 a 13 mil
Alegre diz constar estar in- Vejo que o orçamento ge- contos de réis, ou Pi)I' ou-
dicado á promoção de te- ral ele despezas fqi fixado tr s , trinta milhões de Iran­
nente-coronel , por' mereci- para () anno de 1888 em cos, que representam Uma

mento, () nosso conterraneo 141.500:000$000, cifra rc- rendu de bens do Estado, e

sr , major João Pedro Xa- donda; como cada mil réis que, pOl' conseguinté, não
vier da Camaru , que aotu- 'vale nominalmente 27 peno são um encargo para os

ulmente ali serve !I cargo ces, ou um pouco menos de contribuintés.
de fiscal do 13° batalhão de 2 fr. 80, esse orçamento to- Duas observaçõea me são
infantaria, tal, avaliado em moeda LDe� ainda suggeridas pelüexame

-Oon�tava que tiuha tallica , representa pouco das cuntas. Eu vejo que o

pedido demissão do cargo nlfliÃ ou monos 395 tJ]ilhõe� Estado no Brazil é sobre­
de comrnaudante da Escola cte fl'anco� cerca da oÜav}l carregado com uma grande,

Militar do Ri I Grande o SI'. parte rlo orçamento réa] d�a parte das despesas da cida-
coronel Catão Augusto dos França, não sendo a popu- de do Rio de Janeiro, a oa­

Santos Roxo, fação do Brazil inferior ào pital; não se oá o mesmo
- A exposição rnunlci- terço da nossa; é tambem oos paizes europeus, resul­

pal quo, no Rio Grande, pouco mais ou menos um ta d'ahi que pOI' esse motivo
devia effectuar-se a 7, foi sextd do orçamento britá- a compuração que fiz entre
transferida pura 30 do cor- nico e a população é de o orçamento bruziluiro e o

rente, mais do !erço da do Reino de diversas nações do nos-

-«O governo imperial Unido, De certo, UIII paiz 80 velho mundo, é ainda
trata de mandai' construir novo como l) Bl'azil, conten: mais favoravel ao Bl'azil.
urn ancoradouru, para na- do notavelmente uma. pro- Emfim, a amortisação da di­
viu!; de alto bordo, no por- pOl'ção bastante consider'u- vida figura com ullla cifra
to de Pelotas" -Estas fí- vel de pl'etos, üinda hon.:. notavel nas d6f�pezas: vejo
nbas vim{)s publicadas em tem escl'8vos, está muitd que em 1885-86, as som­

uma f(llha de Pelotas e que- longe de accumulaçào de mas assim empregadas oba­
rem simplesmente affirmar, riquezas 'de ·paizes velhos garam a 8.-500:000$000, ou

mais uma ver., qne !lãl) ha como a Inglaterl':.\ e a Fmn- mars de 20 milhões de fr;an­
cousa alguma que a respei· ça. Se quizeÍ'moH tomar ou- COd, quantia muito consi­
tada e feliz provincia do tl'U termo de comparação, deravel para 8 totali'dade do
Ri!) Grande não consiga do o OI'çamento 00 Brazil não orçamento e para a clivida'.
governo. E' só querei'... e excede em muito a quarta Todo este exame 'impar­
pedir, parte du orçamento itali3-i cial confirma- me Uh opi-

no, ao passo que a Eua p·o-' nião de que o orçamento
TELEGRAMMA pulação representa cerca de brazileiro de despezas não

Do Artista: 45 % da Italia. excede as furças eontributi-
c Rio, 6 de Setemb,'o, - Do que precede reRultai vaH da nação. Entr'etanto',

O dr. Manso, ultImamente que se o orçamento brazilei-I como os ultimos exercicios
eleito deputado geral pelo 1'0 póde ser considerado bas- fecharam com deficit, e um

partido republicano do 9° tante pesado, nem por lssol d'elles mesmo com deficit
distl'Ícto da provineia de é intoler'avel. O Bmzil está consideravel, convem eXl\­

Minas-Geraes, negou-se a em definitiva, menos sobr'e- minal'-se se não se poderia
prestar o jUl'8mento do es- carregado que a maior par- em i\lguns pontos restringir
tylo, na occ Isião de tomar te das nações da Europa. E as de�pezas, embora, á ,pri­
assento na camara, propon- 'conta, além disso, com mui- meira vista,nãome pareçam
do a reforma do regimento to mais futuro: E' preciso excessivas,
n'essa sentido. sómente cuidar belÍl d"elIe, PAUL LEROY BEAULIEU
Na camara dos deputa- preparaI-o bem. (Continúa)dos tem sugmentado consi- Duas observações corro­

Clerl\velmente a arssidencia boram as observações prece­
conservadora. dentes. Se avaliei em cerca
Vai ser apresentada uma d'e 395 milhões de "francos ",,"o publico

moção de des'(lO'nfiança ao o orçamento brazileiro de Apezal' de residir nte�tarÍlihiBh�rio, 114'1.500:000$000, é 'porque provincia 'ha 14 anuos, ras­Oonsta que acamara vae bazeei os meus' calculos 80- peitando 8eI.Üpre�a's leis>â�S'.
se,' dissolvida. bre uma circulação em moe, to genet·oso Pai�, acabo de

Cambio 26 114 firme.' da metallica, mãs a reali- ser victima de um acto des-
THESOURO PROVINCIAL

dude é que ahi circula papel poti-co e violento da policia
Rendimento de 1 a 12 de Setembro depreciado; os mil réis, em d'esta cidade, qUe, sem mo-Geral . 2:725$287 d 27 I'

1 .• ;"

Especial. 3958459 ye� e pences, va em em, �lVO. ]usto-:-atllcou o meu

3:1208746 geral apenas 23, e portanto direito de liberdade-pl·en ..

os 141.500:000$ do orça- derndo-me'e recolhendo-me
mento só apresentam na ao 'f�spectiv() qil�rtel":'_bn­
realidade, ao cambío rnen- de, 'por'ordem do delegado

SEOQÃO LIVR'E

,

Angico com tolú e

guaco, de Rauliveira, contra
losses,
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'The ","estel·n &: Bra@i­
liao Telegl'nph Com­

pany, Linlited
Declaro que. não só para mim

como para pessoas de minha fa­
milia , aqui e na cidade do Rio
Grande do Sul. S6UJpre que somos
a' ac ados de bronch i tes e resfria­
m eutos , ternos usado com granas
proveito d,l XAROPE DE ANGI­
CO CUMPOSTO COM TOLU' E
GUACO, prepar açao especial dus
Srs , Ra u l.no Horu & Oliveira,
pelo que o reputamos um excel­
lente preparado para eSU1S affec-
ções.

•

De-ter r o, 2 de Julho dtd 1888.
- WILLIMI B CHAPLIN, empre­
gado da cThe Western & Braai­
lidn Telegraph Company, Lirní­
tcd. »

"-If',tndega
Illms. Srs. Raulino Horn &: ou­

veira.-Desterro, 20 de Julho de
188d,- A preparação medicinal
Karope de Angico com Tolú, e

Guaco é um poderoso medica­
ment» contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por q ue coibi
grande e benefico resultado.appli­
cando esse salutar remedio, no

meu filho menor. que logo depois
de nsal-o. ficou em poucos dias
com pletamente cnrado de uma
tosse catharral que ha muito sof­
fria.

De VV. SS. att. e respeitador­
Domingos José Gonçalves, despa­
chante da Alfandega.

DECLARAÇÕES
Der deu tsche Gemeinde Vors&

tand ladet dis Mitgli�der zu einer
Versammlung ein, amo

S'onntag den 23 ten d. Mt. vor­
mittag um 10 uhr ím local6 des
deutschen Club Germania.
Desterro, ·10 ten September

1888.

Generalver@ammlung
d e@ Deutschen Shul­
v0I'e'in in De@terro
Nllch Schluss der oben einbe·

rufeuen Genaralversammlung der
deutschen Gemeinde findet in
denselben Rãumen des Club
Germanía aine Sitzung desShul­
verein statt.

Tagesordnu ng:
1 Berathung der Statuten.
2 Definitive Entscheidung über

Ankaufeines geeigneten Schul­
hallses

a Dlverse Antrãge.
Der Vorstand.

EXTERNATO �UXTO

LEILÕES

Explendido leilão
QUINTA-FEIRA, i3 DO CORRENTE

As 11 HORAS EM PONTO

Na rna da Constitlli�ão fil 15

ANNUNCIOS

En."terro
Pedro de Freitas Car­

doso, sua senhora e as
irmãs de D. Maria
Elias de Souza Freitas,
sua prezada mãi, sogra
e irmã, fallecida hon­
tem, convidam a to­
dos os seus amigos e

pessoas de sua relação
e da finada para acom­

panharem o cadaver da
mesma ao cemiterio pu­
blico, devendo ter la­
gar o sahimento hoje
ás 8 horas da manhã,
da casa mortuaria á
rua Formosa.
Gratidão immensa tes­
tem.unharão a todas as

pessoas que se digna­
rem prestar-lhes tão ca­
ridoso favor.

,

;-'-ngicn e eambarã I PROTESTOTendo meus filhos atacados de
I ...tosse intens� e catharreira. .c��n I O abaixo assIgnado., sen-pr�porçõe� a coqll�lucbe, mlDlti-! elo cl'edor da quu n tia detrei-lhes, as colherinbas. algumas.

doses do Xar'op� Peitoral de A1'!'·1 (Bs 400$000) quatl'oc?ntosgico e Oambará. da pharmacia ] mil réis pOI' t itulo assigna-Elyseu à rua de João Pinto n. 9, I 'M .

J
.

e em poucos dias, com um vidro i do por D. anil «aquma
apenas, tive a satisfação de vêr a de Brito, ao prazo de 2 me­

tosse.ce�er, desaparecendo a t�n- R em data ne 25 de No­dencia a coqueluche, e consegum- ze: ,

do a cura prompta e completa. vernbro de 1887, e CIJ()�ta n-
Por ser a verdade o affirmo. do-lhe que a devedora pl'e-Desterro, 2ü de Ju lbo de 1888,

.

1Eramctsco José Ramos. tende vender uma casm la

com algumas braças de ter

ras que possue no mnnioi­

pio de S. J!)�é, no legar de
nominado (lapouirus , uni­
ca l�ropl'Íed<lde que lhe gel­
rnnte a divida, protesta
contra qualquer contracto
de alheiuçâo 011 venda da
referida propriedade.
Desterro, 11 de Setem­

bro de 1888. - Frederico
Christiano Sohn,

Jose de Araujo Coutinho. a pe­
dido do lIlm, 8r.- commendador
Jose Delflno do Santos que se re­
tira {1ar/\ a Côrte no. primeiro va­

por,farà leilão de todos ossupe·
."iore@ .noveis qne ornão a

sua casa de residencia, os ql1aes
CORst'a'ffi �'e: Nba secretaria, sofá e

cadeirirs de estufo, cadeiras, ditas
de bala:nQ0, pettf.()oia, estantes pa­
ra Jj'VffJS, g'1llarda-rollpa, guarda­
vést�doS, bva'tt)I i'Os, camas, eor­

t'inàdQ�, aTmilrios, m'eza de jan­
ta1r (&br-a importante), ditas di­
versas. 'vasos. louças, porcelanas,
crystaes, espelhos. quadros, Iam­
peões" re'logi'Qs, cortinas, tapetes­
ca1ntoneiras, e muitos outros ob,
jectos de-uso para casa de fami­
I ia..

Eu abaixo assignado declaro
que, estando minha senhora e um
filhinho ile anno e meio atacados de
uma brunquitte aguda, appliquei- Os directores d'este estabeleci­
lhes, por conselho de varias pes- mento de instrucção primaria a
soas de mmha-amizade. o Xarope secundaria, para melhor corres­
de Angico e Cambará. magnifico ponderem aos fins a que o mesmo
preparado ,do pharmaeeotico Sr. se propõe. acabam de transferil-o
Elyseu Guilherme da Silva, e com para o espa.(,;oso @obra­
tanta tel,icidade Q fiz que, pass'cl- 'do 'o•.14, á pra(,;a Da­
dos tres dias, tlepois de terem, Irão da Laguna, onde es­
elIes Ingerido apenas 'quatro -'Vi- param continuar a merecer a Gon­
droul'asse'ínetUcametHo sahador,7 fiança nos sr.s. pães de familia e
ficaraÍil radi'&c1lmeItte restabel'eci': tutôres.
dôS. 'para CE j �àrâ[)<tla 'e 'itÜUtl;íde

.

Outrosi:m deliberaram. pelasdds' ifue "somem ''d'esse têrri vel 'na· excellen tes accommodações do re­
gello, passo o presente attestado ferido predio, acceitar �lumn�sque offereço espontaneamente ao intern.os, em numero, porem, naoaotor do referido Xarope, para superior a 10.
qoe elle dê-Ibe publicidade.. Desterro, l° de Setembro �eDesterro, 5 de Julho de 1888. 1888.-Fausto Werner-Ma"ta
-J08; ds A.raujo Ooutinho. Wern8r-Oarlota Werner.

-fui conservado por mais
de duas horas.

Para que as prirneiras
autoridades da província
conheção a maneira pela
qual é executada a lei pcl..s
agentes policiaes n'esta ci­

dade, referirei o facto es­

cendaloso que determinou
a minha pl'isão:-

No dia 9 do corrente, em

cotnpanhia de outros ami­

gos, achava me na casa de

negocio do SI'. Jllão Augus­
to Xavier de Souza, no ar­

rabalde Praia Comprida,
desta cidade. tomando cer­

veja, na melhor ordem e

harmonia, quando, senao

8 horas da noi te, alli pene­
trarão diversos guardas po­
Iiciaes, os quaes, cotn ma­

nifesto desrespeito a t, -dos,
prandem-me e arrastão­
me ao xadrez da policia, co­
mo si eu fôr» criminoso
ou houvesse corumettido ou­

tra qualquer falta.
Os amigos que me BC­

oompauhavão, e o proprio
dono do armazern, intervie­
rão- reclamando contra
esse acto violento; mas os

policiaes a nada attende­
Tão.

Vê-se do expusto - que
fui victim8 immollada S(IS

capiriéb10s ela pulicia desta
cidade.

,San estmngeil'o,lnas res­

pe:Jtador da.s leis d'este
Paiz-mel'ecendo, por isso
a c.:msidel·ução de muitm,
nacionaes.

Peço, por isso, ás pri­
meiras autoridacles o ne­

cessario correctivo á quelles
que, incumbidos de policia­
l'em a cidade -a anarchi­
são-violentando os sagl'a­
dOA direitos do pacifico ci­
dadão.

Assim evitar·se-ha 8 re·

producção de factos idenU­
cos que desanimão aquelles
que, como eu, tranquillos
confiam nos seuto clireitos

S. José, 11 de Setem·
brQ de 1888.

BRAZ MAGAJ.DI.

Attestado

AVISOS MARITIMOS

R obd,:,sobstrllinte, espe­.

cialidade p a r a as

afrecçõe� do figado, baço. etc., -----

f�rmulado relo habil clinico Dr'10111'10 e prato em moedaSII va Brandão. Preparado pelo' 00 '

pharma�eutico Gran,ado..
.

No escriptorio de J. D. Vidal •Deposite g6ral n. es�a Cidade. á rua dos Arti.gos Bellicos n. 11,Rall.ltno Horn &: OliveIra. Pha�. compra-se e vende-se qua.lquerma'ela e DroS'ana, rua do Prlncl- quanti,lade de ouro ou prata em
pe n, 15.

moeda.

,Dl_li).'.
LYj"'�� É o ferro 110 estado puro e. desde 50 annos,reconhecido, pelos M'edicos do mundo fiteiro. o mais pode­roSO dos ferrugiuosos para curar: ANEMIA, P(JBREZA do SANGUE,PERDAS BRANCAS; DOfiES de ESTOMAGO, etc ... Ei" pOrllllt! é urna das raras

pl'cparações approvadas pela
ACADiElIVUA r;:m �íR'tEDIlCINA DE PARIS

DESCONFIE-SE
'.; UH r .\ÇÕ88" FÁLSIF'iCA çõ ..;3 ;,npuras inactivas,desleaes. v.'ndidas barato.Erigir, alem da A,algllllLura de QueveJ'iue,o 86Üod&"l.;niu,t .te6.1!'«br'cu ..b."YülHle-se : {lo eln j-"ó; �o enl i..i-l'ageas.

Deposito Geral do Verdadeiro niPlIFH.:lí de flUEVENNE I
(" lllSferiaQ audiQ d/ia eis fllVllrtirQli8 1888); 8, Rue du Conservatoire,PAR1S

Alugai-se
a casa n. 49 da rua do Pr incipe,
propria para negocio; tem arma­

ção, balcão, grande d eposi to para
cereaes, pe iól e armazem, r: bem
assim cornmodos para pequena fa­
mil ta.
Trati-se com o proprletario,

na rua das Elôr es, n. 1.

� LUGA·SE O predio n. 72
�á rua da Constituição,
onde funcclonou a fabrica de
refinação de Antunes &: Alves,
com fundos á roa Augusta e

b!lstantes commodos para depo·
Sito de mercadorir1s. A cbave
na JQja .oe Severo F. .pere,i·
ra & C.

� LUGA-SE o excellente
�predio e cbacara sito á
rIJa do Presitden�e Coutinbo n.

4, tendo muitas arvores fruell­
feras, bôa agua com tanque e

paslo para animae$. Trata-se
no mesmo predio (lU na loja de
ferragens á rua de João Pinlo
n.2.

V ENDE·SE uma casa na rua

de S. Sebastião da Praia de
Fóra, ,com fundos ao mar, em
frente a ohaoara do Sr. Carlos
Hoepck.
Para informações nesta typo­

grijphia.

VENDE-SE a casa da rua

Formosa n. 40, com quin­
tal e excellente agua potavel e

tanque de lavar. Par:. infurma­
ções [I'esla typographia.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GACÀ� A VAP�R

a'·'.

.

o PAQUETE

Victoria
é esperado do Sul hoje á noite.

o PAQUETE

cbegará do norte a t6 do cor­

ren te.

o vAPOR

Humaytá
seguirá 'para o 'Iltlrte aa provin·
cia boje, ás 9 horas da manhã.

O B,genle
Vi1'9ilio José Vilella

�Perolas d, Pepsina Pur-a�
o YALISADA

de CHAPOTEAtJ'T, Pbarm.
Foi o 8ftr CHAPOTEAUT o pri­meiro chimico que conseguio pre·parar e fornecer ao medico e aos

doentes, em perolas redondas.lima pepsina pura, nào contendo
nemamido,nem assucarde leite, Inem gelatina. E' Cinco vezes
f!lais activa que a pepsina quefigura na ultimo edição da Phar-

Imacopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.

ISua acção é da maior efficacia;duas pérolas tomadas depois da
: cOf!lida ba.slão _para favorecer v II actívar a dlgesfao, e fazem desap-
I parecer no fim de um quarto de,'
hora as enxaquecas, as dôr-ea.

de cabeça, os bocejos e a

Isornnofencín , que são a conse- I
quencia de uma má digestão. ,

FARIS, 8. Rue Vivienne, i-, e em to.bs as Oroz1ri:l::: o Ph armaclas ".-::'��1SMãiiAh�'JP.rmJ7------ o
_ __ ••••• �

Apprond. peb Juall d'RJlim 4, Bio-clwaDliro

Suppnme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.

" Cura em 48 horas todo e
" qualquer corrimento. E' da

maior effícacia nas afíecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que�

sej ão. Deposito emPARIS, 8, r.Vivienne.
�i
."

I SABO����x�����M}�!�SOS
SAIOMETE SULFUROSO, contra as
bortnünas, as mancnas e as IU­
nersaserupções que se manífestão
na pelle.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de Heimertck,
contra a sarna. a tinha, malAll$
escamosas e a pUflNll$C do couro
cabeüudo,

SABOIIETE "I ALCATRlo .a .ORutaA
empregadO nos mesmos casos
que o precedente.

SABO.ETE DE ACIDO PHElIOO,preser­
vatívo e antlepidemico.

SABO.m DE ALOATRÃO 001 .ORAI
contra as arreccses eutsaees.
chromcaa ou ligelras, cros·tas de
leUe, dartros. eczemL

Depolite .. PARIS, 8, na 'IYi.aae.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

lpprmi, ,.la Acad'mia d, ledieiu .. Vari••

Em um Relatorio feito á Aca­
<lemia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE MusSY affirmarão que .. ute
« Xarope offerllcendo ·toda. cu
« vantagen. na pratica medica,
u era pl'omptamente absorlJido
«e al8imilado á economia ».
ElIe não produz a m�nor i�ritaçã.dos orgàos rastro-mtestmaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genero,ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chlo­
rOS8, ou fraquesa geral, as cOres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combale
finalmente os accidentesner�
a que sãoCrequentemente SUJlll1llS
as senhoras e asmoças mesmo 801·
I eiras.Deuosito emPARIS, 8 ,rae 'inenDe.

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se uma mo­

bil ia per/si tamen te nova; pa ra
informações no escriptorio desta
folha.

·VENDE.SE negocio de seCClIs
e molhados, sito â. rua da

Paz n.1. Para tratar na mesmil
casa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

MADAF
GRANDE BARATILHO!

Esta casaJ� 'va.n t.aj o-sa.rnen t.e (�onhecid�:L como--BARATEI­
RA-...resolveTl fazer riova. reclucção nos preçosdos

'artigos que fazem o seu va.r-i.a.cl.o sOIlItilnen.to� como seja,m:
Algodões, brins, baeta, chitas estreitas e largas, eassiuatas, case- -cioü aes e estrangeiros, setim de côres, sêdas lavradas para vesti-

mi ras pretas e de côres, cassas br.i ocas, eh ales pou to de malha, de dos.
lã encorpados e de algvdãf), cobertores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposição de chapéos para senhoras e me-

para homens e cr iança s, di tos de so l , de panninho, alpaca, m ermó ninas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no ul-
e sêda , para hornons, senhoras e cr.anças. camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como:

rim e de percale, por preços baratissimos. enll armhos de linho e de Gravatas plastron para homem, nos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fôrro, escurni lh a preta, commodos
grande sortimento de flanel l as de lã e algodão, filós lisos, com sal- Perfumarias de todos os a u to res, especialidade em essencias, sa-
pico e bordados, branco, d e côres e preto, gangas encarnada, azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o ca bel lo
verde, ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas. um completo sortimento, novidades em gosto e preços
de linho, lenços de sêda, grande e var-iado sortimento. La ns para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para . Capas pretas bordadas para senhoras
todos 03 prsços metins lisos e trançados, mermós pretos, para ves- Leques de pap«l , setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos ponto de meia para senhoras e meninas
brancas e de cúres, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, belbutina lisa li) lavrada, velludo de seda
Iiscs e trançados de todas as q u a hdades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissímos.

A' Casa da Fama!l

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO

I'

ii"':Fil

,
,

I �.

NOVIDADES! NOVIDADES!

I' ,

, ,

o Chapéo Catharinense acaba de receber pelo ultimo

Tapor um riquissimo sortimento de chapcos de todas as qualidades,
que vende por preços barattss imos:

Chapeos para senhor·as, rico sortimento, grande variedade em fei­
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas!

Ohapeos para homens, () que ha de mais chie

Attenção! Venham vér l Attençãol
Tambem recebeu esta casa um importantissimo sortimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-se orna visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R:lla d.e João Pi:n:to:o.. :;
He��rique de I-�bl>en

,

',j

mOLESTIAS SECRETAS
DOENÇAS

DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 pós

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
• Digestões difficeis; regularizam as

Funoçi5es do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o sello offieial do Governo
francese e a firma J. FAYARO.

.a.dh. DETHAN, Ph" em PARIS

.. , Unic ..
cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

, �a
Aca erma de e icma (te Pariz,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre hem e n110 causam

�f1�cttlção. Ernpregilctas sós ou com a

tn)eeção de Ralfum Curam em muito
pouco tempo as gouurrheaa mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas.

'

Eooistmn

MUITAS IMITAÇÕES
Para enta l-as, não se devem acceitar

senão os frascos que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignafura de
Raquin e o sello official (em azul)
do governo france:z:.
DeDositos: FUMOUZE.ALBESPEYRES,
18,Faubourg Sairu-Denis, PAIUZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas capsul.. de
copahibato de soda, de copahiba e cubeba
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.:
e a :INJECçãO KAQl1:1N
complemento de todo tratamento.

----------'_----

B IJQ�E� I�) �>�,-��(j
Para assignaturss e outras!

quaesquer reclamações trata-sr!
com os correspondentes I

Ricardo Martins Barbosa & c. i

NOVO � Vf\RIiWO �(mTUm�TO
Faria, Irmão & C.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja­
Deiro a 28 Q.O passado, um bom e variado sortimento oe secco;; e mo·

lbados, ferragens e armarinho, escolhino a ca pricho, pelo socio ge­
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços modicos

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

tOT�RIi\� liA rROVIN�If\PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
Aprovados pela JlInta de Bygieua db Braall

2, RUA DBS LIONS-ST·PAUL

Xarope Depul�ativo
de casca de laranja amar,a, ao

Iodureto de Potasaí o
Remedia infallivel contra as Alfecçõe.
escroph.ulosas, tuberculosas,cancro'aI,
rheumaiicas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticOl
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chyrnicamente puro. E o calmante mais
certo contra as alfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Premiomaior- 3:000$000 - Prenlio maior
1 prern io de 600$000
1 premio de 300$000
3 prem ios de 1006000
4 premies de 606000
10 premios de 40$000
50 premios de 10$000
2 premios de 808000

250 premies de • , • 4$000
O, bilhetes rI'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendas

e co l l ecto rias da provincia , e no escr iptorro central n'esta Capital
estabelecido no predio do Thesouro Provincial. A entrada é pelo la­
do do mar.

"Dilhe"te inteiro. , , . 4'000
« quarto, ... 1'000

O thesoureiro-Felíppe Schmidt.
-----

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para reguiarizar as funcções do e.to­
mallo e do inte�tino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
·'0 estado liquido é o melhor meio de

..•. inocular o ferro contra as cõres nalli­
das, as flores brancas, as i1'regülari­
dades e {alta de menst\ uação, a anemia
e o 1·achitismo.

TOSSES

TOSSEr TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EH

POUGAS HOIIAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coquelu­
:,he, Catharro p_ulmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthma,
I'ysica do pulmao e da larynge e todas as molestias Dron.
cho·pu Imona res.

A <:ICÇã_O deste. peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas hOI as sao sufflcientes para debellar-se a mais violenta tosse' as­
sim toda a pessoa que o expenmpntar urna vez, ficará tão satisfeita
com os resu I tados obtidos que não q uererâ mais fazer uso de 00-
tias preparaçoss e o adoptará para sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­
tos Com um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"11, successor de

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preço". 28000

&1JJ11 DO_Ir &C�
R.."11a. d.e João PiD.:to:o... 9
._..._------

n �8)(ij 1[1]�I;i ilno
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a unica que cura, semnada Juntar�lhe, os corrunentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casade J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, '102, Su�cessor de'U, BROV.

PAPEL PINTADO PARA FORRAR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28do corrente, no vapor Victoria.

Faria, Irmiio &t·e.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




